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Mano. Gordo e Mastrizela 
~llo pescar para um riacho 
muito perto de Vizela. 
Nisto, de cara parrana, 
diz mano Gordo 1 - có diacho. 
14 nos esqueceu a canà»! 

_ R I TA 

EXPEDIENTE 

-~ --
- cNão faz mal» I diz, toda.;ia, 
Magrizela que ao chegar 
á margemzinha da ria, 
-(uma das mais belas margens},-
mostra ao mano qu~ ~«~r JI'!Mro , 
também tem suas vanta~en~ 

.. 



UMA rica herdade do WU-West,dores, pois êie desejava falar-lhes. Em pouco tempo, todos 
vivia um abastado p;roprietá- estavam reunidos no pátio da casa. 
rio; de nome William, o qual -Rapazes! -começou William. Como àrnanhã é o 
era considerado o mais rico dia dos meus anos, dispenso-vos do trabalho e ofereço-vos 
de t.odos os daquela regiác:l. um lauto jn~lt.ar. às quatro horas da tarde. 
Possuía Wiillam uma filha, 
imensamente bela, à qual 
muitos .rapazes faziam a côrte, 
pois viam nela. não só uma 
lmda companheira para a vida 
futura, mas, também, um ~lo 

partido. 
Entre os servidores de 

William. encontrava-se um ra­
paz. novo e simpático, chamado Paulo Bodier, que. segundo 
a opinião de todas as cachopas novas, era o mais belo 
rapaz das redondezas. Paulo foi servir para a herdade 
ll\Uito novo. tendo sicto sempre considerado, pelo veiho 
William, como o melhor trabalhador. Paulo dava-se muito 
bem com Rosa da Campina- assi,m se chamava a filha 
de William- e era êle quem a acompanha V~;~.. nos seus 
passeios. para a defender, caso . ela fôsse atacada por 
bandido:; ou peles-vermelhas. Dêste convívio re&Ultou uma 

amizt.lde reciproca, amizade essa que não tinha passado 
despercebi~· a William. O pai de Rosa já tinha recebido 
numerosos p,edldos 'para ceder a niã,ó' da filha, mas como 
êle entendia que a filha devia casar-se com um rapaz· 

' com boas qualidades e de quem ela gostasse, não se tinha 
deeldido, ai.pda, a .casá-la. Em :Paulo via William u1n 
marido para a ffllla., com as qualidades que êl,e ambicio­
nava. 

Pl)la tarde, ao eh~r a casa, WUlialn mandou éhamar 
Ull1 cnatio e à.isse-lbe · q,ue fô~® .~;r todos os trabalb.a· 

Bob Carder, mn dos trabalhadores, levantou-se e disse: 
-camaradas! Rurrah pelo melhor patrão do WU· 

-West! 
E logo várias vozes fizeram ouvir os seus hUITahs por 

William e s11a família. Depois de terem saido todos os 
trabalhadores, Bob ficou e disse ao patrlío que desejava 
falar-lhe em particular. 

- Eotlío. que me queres? - preguntou William, depois 
de estarem sentados ambos a. uma mesa. 

-Patrão,- começou Bob- gosto multo de Rosa e 
desejava.; que ma desse em casamento. 

- R11pe.z, -disse William- vou chamar Rosa. e, se 
ela quiser satisfazer o teu pedido, eu não me oporei. 

William mandou chamar Rosa, a. qual não se demo­
rou muito tempo, ansiosa por saber o flUe lhe queria. seu 
pai. Quando êste lhe fez saber o pedido de Bob, Rosa. disse: 

- Sou muito amiga de Bob, mas amo outro e, por 
jsso, não posso casar com êle. 

~Pois . bem- replicou . Bob. Tarde ou cêdo eu me 
vingaret da recusa. 

Bob sai1,1, de rompante. porta fora, ante o espan~ de 
William e sua filha. 

Chegou o dia seguinte, em que devia realizar-se o 
grande jantar oferecido aos trabalhadores. Todos na casa 
andaváni atarefados a preparar os comelitiveis para dar 
aos convidados, que a pouco e pouco se iam juntando 
no pátlo. 

Chegada a horà do ja.Rtar, Williain. satisfeito, con· 
vida todos a sentat't:!m·se à mesa. Depois de todos com~ 
çarem a comer, Wi1Ua1n notá que Bob não está J;lresénte, 
sendo isso ~lvez devido, peneou William, a estar despei­
t~J.do pela recusa dé · Rosa. , 



Grande é a animação que reina entre todos. Aca­
.bado o jantar prep::tram-se para dansar ao som do 
hannonium do velho Owen, velho trabalhador da her­
da&!. Já todos andavam a da.nsa,r quando se ouviu um 
tiro que por pouco não matava Paulo que se encontrava 
a conversar com Rosa. Todos olharam para o sitio de 
onde viera o tiro e' vliam Bob á frente · de um banoo 
de 1ndlos, dlspostos a assaltar a herdade. Paulo e William 
agarraram nas suas carabinas dispostos a vender bem 
cara a vida. Todos os outros cowboys os imitaram, co­
meçando um fogo cerrado, parte a parte. 

Rosa tratou de se ir refvgiar no seu quarto, que !l­
cava nes trazeiras da casa, do lado oposto aque­
le onde se estava a dar o combate. ,Bob que tinha no­
tado a da donzela, resolveu imediata-

mente rodear a casa, saltar pela janela, e rnptá-la. Au­
.ltillado por um pel~vermelba tz'atou imediatamente de 
por o seu plano em execu9ão: diriiiu-Se á Janelá'dó quar­
to de Rosa e, de cima do cavalo, e$pre1tou, terifl~nd.o 
que ela ja.zià. nc chão sem sentidos, Em pouCM xhomen· 
tos tiriha a janela arrombada. e g.algado para dentro do 
quarto. Tomou a donzela nos braços~ Torriou a saltar a 
janela .e tugiu ~ direcção á ~sta. 

Enquanto isto se passava, Willlrun, Pa.ulo e os cow· 
boys, faziam grande mbrt:mdade nos 1ndioo que, em pou· 
cos momentos, fugiam em debandada. Foi o primeiro 
cuidado de Paulo procurar Rosa.; como a. não encon­
trasse na sala junto da mãi, dirigiu-se a.o quarto, verifi· 

ca.ndo, então, que a sua adorada Rosa fôra rapta­
da. por Bob. Corre a avl.sa.r Wlllla.m o qual manda pre­
parar os cow-boys para per~irem os 1ndios e Bob. 

Paulo agarra a sua ca.ra.t>!na, monta um cavalo e 
corre para a floresta, seguindo as pégadas do cavalo 
em que Bob levava Rosa. Bol> levara uma direcção di· 
ferente da dos indios para. vêr se enganava Pa1,1.lo, mas, 
ao notar que era per.:.eguido e que a distância entre os 
dois se tornava. cada vez menor, devido ao pêso duplo 
que levava. o seu cavalo, preparou-se para, cuso Iõsse 
n~cessário, matar o seu inimigo. , 

Quando já se encontrava a vinte metros Qe ~Ob. 
Paulo atirou o laço e segurou Bol>. Ao chegar ao pé dêle 
soltou-o, agarrou na sua. faca e preparou-se para o cas­
tiiar. Começou entre os dois uma. luta encarniçada, ·pais 

ambos disputavam a vida, Estava PJ.u1o quási a enterrar 
a sua. faca no :peito do ad~rsário, q~endo um pé em 
falso o fez escorregar e ficar debaixo do seu adversário. 
Em pouaós segundos foi amarrado e amordaçado. Bob 
já se preparava. pata. ds.r um tiro ao seu 1n~ e con­
tinuar n fuga., quando se viu cercado pox: Willia.m e pelos 
cow-boys, os qua.is, não tendo conseguido agarrar os pe­
les-vermelh1l.S, se resolveram também a perseguir Bôb. 

Pe.Ulo foi desa.m&rrado e Bob, de mãos atadas a traz das 
costa.s, teve de seguir entl'e os seus guardas. Ao .ehegar 
á. aldeia !oi julgjldo e condenado a. ser enforcado. Pa.ulo 
e Rosa citsaram no meio da alegria de todos os s:ow~boys 
QUe, desta vez, tiveram um jantar mais descansado. 
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D A T R A D r Ç -Ã O O R A L P O R 

TERESA· MARIA · CAeiRO ROGADO 

DESENHOS DE ADOLFO CÁSTANÊ 

H 
AV{A já bastantes anos, qu".e os hábita11te~ daquela ... res s~r feliz,, vai. par~ o ~eu palácio e. ~ize às t1;1as áia~, que 

é1dade andavam assustados, po~que, ali, nos ar· te detxem dormu hes dias, mas Q.lle quando vuem ah pas-
redores, estava um monstro, que todos os anQs sai um cavalinho branéo a fnli!ir muito, te chamem sem per· 
comia uma raparili!a; de vinte anos, que se cha· da de tempo, para tu o seguires, pois êsse cavalinho, sou 

~ masse Maria. A filha do rei, a princêsa Maria~ eu.o Príncipe das Nuven,, . • 
Nifo completava-os êsse ano, ác maneira que teve que · A princêsa foi para o paW:io e disse às aias que se ia 
- ir para ·o deserto, ésperàr o terrivel monstro,· deitar, pois estava muito cansada, mas que, ao terceiro dia, 

Pouco tempo depois de lá estar, ouviu-se um · quaado vissem ali ·passal' um c:nalinho brànco, a fôssem 
__,. grande rúido e· muitos assobios, que se vinham chamar, pois se o não fizessem, era a des,!fraça dela. 
- ' aproximando, até que apareceu uma serpente As aiaS assim fizeram. 
---- enorme, que se arrastou,lo~o, em direcção à pr:in· Quando viram passar o cavalinho, foram chamar a priii· 

césa. • cêsa, mas, como ela tinha estado sete anos no deserto sem 
Maria quando a viu, teve muito mêdo, ma!, como tinha dormir, ainda dormia profundamente, de maneira que n11o 

levado 'raude'quantidadedemarmelada, atirou·lhe tom um a acordaram, · 
J!rand~ bocado, qae a serpente devorou imediatamente, ín· Quando acordou,_elhé disseram que. êle já tinha passa· 
ao-se lC?gG embora. _ _ do, ficou muito triste 'e foi correr mundo, pre2untando sem~ 

No ano seguinte, assim que a serpente volton; a prin· pre, a toda a tente, se tinham visto passar o principe das 
éêsa atirou-lhe com outro bocado de marmelada, mdo·se Navens, . · . 
ela out;ra vez emJ>ora. . . Nintném lhe sabia dar notíc:ias:_ dEle,· até que, depois de 
. AsSim passaram os anos, até que~ naquele que era· o sé· andar muíto sem encontrar ninJi!uém, viu uma ca:zinha iso-

hmo, a serpente assim que comeu a marmelada transfor· lada, muito asseada c bonita, no cimo dama montanha. 
mon·se . num príncipe muíto bonito, dizendo à princêsa: Bateu. à porta e veio uma velhinha que lhe disse: - c O 
- cObrJgado por me teres desencantado; alfora, se qnize- que queres, minha menina?» 



/ 
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....: Saber-me-hás dizer Ma velhinha, se passou por aqu 
o prínâpe das Nuvens? . 

- Não, minha menina, não sei, . mas talvez a ainha fi. 
lha que ·é a Lua, te saiba dizer, Entra e esçonde-te aqui 
dctrb c!aj1orta, para elà não te ver, pois é muito má. Pas· 
sado pouco tempo, entrou a Lua em casa, pregúntando lo!( o 
'à ~le quem estava lá. 

- cOra filha, é uma menina que vem _à procura do 
príncipe das Nuvens, e, como eu nlo sabia aonde !!e esta• 
va, disse-lhe que esperasse, pois -podia ser que tu sou-
·bessc~··- . .. . , - • 

- cEo n!o set - (respondeu a LUI)- quem deve sa· 
ber é o Sol ... 

A velha foi dizer à princêsa o que a Lua tinha dito, e 
deu-lhe u~a galio.ha com pÚitaínhos em ouro, diundo-lhe 

que, pondo-a no chio, a s~uisse, pois assim chegaria a 
a casa do Sol. 

A princ·!sa; saiu da~i muito triste, seguindo sempre a 
ga.lQilia, até que, no otttro dia, á tardinha, viu uma casa, lá 
muito ao longe, que nem se podta fitar, pois era tão bri• 
lharite, que feria a vista. Quando lá chegou, bateu à porta, 
e veio uma mulherzinha que lhe preguntou o q11e queria • 

...- cVenho à procurà.d" principe das Nuvens. Saber·mc­
hb dizer onde éle está ? .. 

cEu não, minna menina; sÓ se o meu filho soub,er, ~!laS 
ele é tão mau . . . 

-cNão faz mal-(respondeu a princesa) -eu escondo· 
me_ onde tle'não. me nja». 

A prmces·a escondeu-ae, sentindo dai a pouco tempo, 
muito calôr, ·e pôs-se tudo tão dato, que tne de fechar os 
olhos1 para não cegar com tanta luz. 

Vínha·o Sol a entrar, 
A mãe, disse-lhe quem estava ali e o que queria; e logo 

Ele respondeu : 
-:-E'u não sei 'do príncipe das Nuvens, mas, talvb o 

Vento saiba, pois corre mais do que eu. 
Q.uando a princesa· se ía embota, a mie do Sol deu·lhe 

nm cãozinho ~e marfim, dizendo· lhe:-Para irea a casa 
do .Vento, põe êstc clozinho no chio c n.i sempre para 
oude tle quizer • 

A princesa partiu e foi se2uúido o cão, que parou perto 
duma casa muito feia, toda caída, tendo em volta muitas 
árvores, arrancadas. Parecia ter passado por ali um furaclo. 

Sentada á porta, estava uma velha toda clespeuteada c 
muito feia, que lhe preguntou o que queria. 

A princesa indagou se sabia do príncipe das NuY&DSt 
ao qpe êle respondeu que não; mas, talvês o filho que era 
o Vento, soubesse; éle do se demoraria muito e entlo lhe 
·Prtiuutarla. 

Pouco depois o Veúto, atirando Lo4o com os restos ela 
casa e muitas árvores, pre2uatou, mmto zan2ado, á mlie, 
quem era que tinha em casa. 

...:.cAi! filho, nll:o te zantues. E' uma menina, que Yem 
á p~ura do priJlcipe das .Nuvens, e como eu cio soubesse 
d!le, di$Se-lhe que esperasse,. pois bem podia ser que tu 
$OUbesses ... 

~Entlo, nio heí-de saber?! Ainda hoje eu lá pasaei 
• e atirei com a farinha coni que estaYam fazendo os bolos, para 

o casamento dêlc com a princesa ·aelelia, do reino da 
Fantasia. Se queres lá ir, leva êste sarilho do11ro e pedras 
precios;t81 q11e t.e . tomará ínv:isí~el, e, que, pondo-o ao 
vento, dea:ves 1eguir sempre paia· o lado que voar o· fio. 

·A princesa, partiu loto, muito co11tente, vestiu um fato 

f 
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POR AUGUSTO DE SANTA·RITA 

O cZé~ Temudo e o cZé~ Gaio 
sâo condiscípulos. Temudo 
tem por alcunha Z_é ~udo 
e o üaio: - ~zé~ Papagaio. 

O cZé· Temudo ou cZ~ Mudo 
s.empre muito concentl'ado 
raro conversa. Contudo, 
«Zé .. Gaio ou «Zé, Papagaio, 
com seu ar enfatuado, 
entre as senhoras vizinhas, 
discutindo sempre tudo, 
fala fala as estopinhas. 

Este Gaio papagaio, 
com seu ar comicieiro, 
discutindo, a toda a hora, 
a Monarquia, a República 
e tudo quanto êle ignora, 
lembra·me um pantomimeiro 
no meio da praça pública. 

Porém, o nosso Temudo, 
conhecido por Zé Mudo, 
com seu ar bastante chOcho, 
sempre bisonho, calado, 
faz lembrar soturno môcho. 
parece um tato pingado. 

• 
ter a exp essao queêlestrazem?! 
Mas antes ponham aqui 
os vossos olhos e vejam 
a figura que êles fazem. 

Meus meninos, 
pequeninos, 
para quem isto escrevi, 
digam-me cá se desejam ••• i=IM ••• 

di'! campnnesa e assim ctl1e lá thego_u, ~às-se em frente do 
~lác1o a dar de comerá f~linha de ,ouro. 

A princesa Heléna. que estava numa varanda do palácio, 
viu-a, ,c gostou tanto da ~aliá.ha, que mandou logo preJtun­
tar-lhe ~e a querta ven.der. 

-cNáo a vendo, don-a á princesa, se me deixar falar 
ao prlncipe das Navens.. 

A princesa disse-lhe que aim e mandou·a entrar para 
uma sala, onde, dai a pouco, entrou o prínôpe. 

~aria. as9im que o vin entrar, pel!cu no sarilho que o 
vento lh~ déra, e pôs-se a tanlar dizendo:- cSete anos 
estive naqu' le deserto, água que me qu~'brava os ossos, 
tel:impago qu: me atormentava .• , Ouvbte tirano?• 

O .prin.cípe. como niio via nü1gu~ e ouvia aquel.a vo:c, 
ficou intr1gadbimo. mas não disse nada, e foi se embora. 

No outro dia. . a princesa .1\iaria, põs-se outr;t vez em 
fr~nte do P"lác10, com o cãozinho de marfim, 

A princesa Helena a~sim que o viu, maniou preguntar­
lh:: se o v~ndia. mas Maria respondeu que não o vendíá, po-
1' .ím 'daf4·1.bo se a deixasse falar outra. vez ao priacipe. DlSSC• 
ra,.·llle q11e sim e mandaram-na entrar para a mesma sala, 
OJJ.de, passado pouco tempo, tntrou o priDcipe, que não 
veodo ninguém e ouviódo a mesma voz do outro dia, se foi 
logo embo.a._ 

• F I 

No outro dia, quando a princesa chegou á janela, riu·a. 
outra vez em frente do "alácio, dobando mtadàs, com utn 
sanlho de ouro e pedras preciosas. 

Gostou tanto déle, que mandou logo Plitfuntar-lhe se o 
queria vender, ào que ela :responslttt:-~Nio lho vendo, 
também lho dou, se me deixar falar ainda hoíe-ao príncipe 
das Nuveas». 

A princelia -estranhou muito os_ pcd!dos da mulherzinha• 
mas, mandou·& entrar e como ela· já não tin_lta o sarll.b.o que 
a tornava io.visivcl, o príncipe, quando a tíu, cotlheceu-a 
imediatameu-te; 

A princesa Maria foi·se embora, mas, na Yéspeta ilo 
casamento, quando estavam ao jantar, lembraram--se de . 
contar histór.a!l, e o prlncipctambém contou esta:-Meus 
senhores, eu tinha um baú, ao. qual se lhe perdeu a chave. 
Mandei fazer outra, mas, depoís•de estar feif'tJ apareceu a 
vellta. Agora peço·lhes para me dizerem de ttualme devo 
utilizar. 1>a no-ra ou da velha 1 

-Da velha-Í:esponderam todos, 
-Pois então, a miaha noiva é a primeira que eu tinha 

perdido e agora encontrei. E, dizendo isto, saiu do llalácio, 
foi para o reino da princesa Maria,· casou com ela, e foram 
sempre muito felizes. 

a.ll --· • • 
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PALAVRAS CRUZADAS 

HORISONTAIS: 

2, Quantidade numérica, 
4, E1pécle de fazenda, es• 
crita em ortografia antiga. 
6, Lugares subterráneos 
donde se extrai o oiro. 7. 
Pedras redondas e chatas 
para moer. 8. Vogais. 9, 
Vila alga"ia DlUÍto popu· 
lar. 10, Consoantes. 11, Pa· 
dre em francês. 12, Meias 
em-francês. 13, Pronome 
ingles. 14. Vogal. 15, Espe· 
cie de varanda, 16, Pa11os 
impermeáveis para cobrir 

, mesa!. 

VERTICAIS 

1, Cruel. 4. Fruto do li­
moeiro. 5, Pronunciado 
pelo nariz. 10, Costume. 
20, Estrado. 21, Rllminan­
tes. 22. Nota musical. 23, 
Prefil[o, 17. Canõa. 18, T. 
verbo SER 19. T. de verbo. 

Galerta de llonra 

~r~Jo -
Auto caricatura de AReiNDO MADEIRA 

P ARA OS MENIN OS COLORIREM . 

'l 

r 
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A. LEND-A DO· ·FIM D·O·· ANO 
• • • 

I- Díz a lenda:- Quem comer · 
doze bagos de uva, âo âom 
da! b!daladas que der 
a meia noite c\o dia 
que o fhn do ano aauncia, 
terá um ano mui bom.! ' 

lli - E apôs ~rande 'discu~o 
se há tem.po para tal fim, 
-(pois o Chico diz que aio 
c a malfa afirma que sim), -

V -;I'al exp'ri€ncla fizeram 
•a'qo:ele grato serviço,· 
que as uvas todas 1comer&1'! 
séqa me&. o ~ucm pn J~o. 

• I • •· • • 

II - Ora o ·chico e sua irm.l· 
. .'V'elido as uvas que })~ra tal, 
. Mra comprar a mamã, 
· põem-se logo a pensar 

como hio-de c;lescmpenhu 
' a missão tradicional. · ' 

IV -resolvem c::JP'rimentar, 
imitando a~ badalàdas 
e começando a provar 
as uvas tio cobtçadas. 

VI - E ao chegar a meia noik, 
tanto a maaa_ como .o mano, 
começaratido'o ó aliO . 
·por lerutm seu· ac;irltfJ 

'·'•· ........ ·.~,.., .. ~ 

• 

~---~,_--
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